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SÉCULO XIX.
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Fortaleza 10 de novembro de!87ò\

Mais um viajor das lides da imprensa
se apresenta esperançoso na arena jor-
nalistica com o fim único de contribuir
com o que estiver em suas forças para
que a luzeiro mageetoso do progresso
a todos illuminèy—-desde o íhrono dos
Césares até ao logurio dos pobres, onde
avJpz é mais que precisa para que o
homem possa bem comprehender a
sua missão na terra impregnada deer
ros> desde que o seu primeiro habi-
tante desobedeceu o mandato supremo
do Senhor do absoluto.

O século XIX, denomina-lo o século
das luzes, parece ter por demais des-
cançado em sua marcha progressiva:
a instrucção publica, esse vehiculo das
nações cultas, dorme profundamente;
e, si aiguma vez a despertam, eil-a que
se acorda sobresaltada para cair de
novo em sua continua lethargia, ao
passo que a dilecía filha de Gaitem-
berg geme indefeza sob o peso enorme
do egoísmo e da paixão.-

O nepotismo substítue a justiça e a
sempre perigosa conveniência pessoa!
antolha os caminhos, nos quaes livre-
mente deveria transitar a lei.

E no entanto o século XIX é o se.ca<
lo das iuzes!
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E quem ousará negado ?
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O espaço, a terra, o mar, os rios
tudo nos falia de progresso, e não obs.
tante a maior parte da humanidade tem
fome e serie dè instrucção ! Os prevê-
legíados cia fortuna fizeram cFella o seu
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instrumento para assim abusar da ce-
.eueira da ignorância, , ^;<

O filho do rico freqüenta os collé-
gios, onde os primeiros e segundos co-
nhecimentos lhe sam fornecidos por
hábeis mestres,1 ac^passo que a pobre
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criança, filha de pães paupérrimos,
mais e/mais seíátraza ao receber os
primeíM rudimentos de professores in-
dignos d'éstenome, porque, salvo hon-
rosas excepções, sam completamente
analphabetos,. desde as capitães, até
as cidades» villas, e povoaçõ 3s do cen-,
tro, onde d mestre-escholá sabe ;tanto

¦ *s 
v 

'tAW;<x ¦ •¦-¦¦¦t' ",¦ :-A . . '•

reger uma oração como sabebgallo"
notar a differença que vae dè um grão ;
de milho a uma custosa pérola.

¥/ que o tallentoso Peüetao, quando
pronunciou oseu—«Le monde mar-
che»—não, previu iam assustadoras ver- ;
dades.

E o século XIX é o século das la-

E^quem ousará negal-o?
Os torpedos, os canhões Croups, os

formidáveis vaoores emcouraeados e
outras tantas formidáveis machinas de
guerra e extermínio attestam que o
progresso material do mundo nio tem
sido peior.
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